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RESUMO

A utilização de recursos tecnológicos vem ganhando cada vez mais espaço na educação, e tal 
realidade não poderia ser diferente, uma vez que a internet e seus mecanicismos ganharam es-
paços nas relações sociais em todo mundo, inclusive no Brasil que já disponibiliza esse recurso 
desde a década de 90. Com o avanço da tecnologia, foram criadas cada vez mais estratégicas 
que facilitam o aprendizado, tanto dentro quanto fora das instituições de ensino. Esses recursos 
são conhecidos como ferramentas colaborativas, que possuem como objetivo facilitar a media-
ção do conhecimento e permitir um pratica educacional cada vez mais personalizado. Inclusive 
esse era o desejo de todos os educadores, a perspectiva de personalizar os conteúdos de forma 
a atender todas as particularidades dos estudantes, já que no ambiente escolar temos um grupo 
bem diversificado de estudantes, cada um com ritmos de aprendizado diferente. Diante desta 
realidade se faz necessário compreender quais são essas ferramentas pedagógicas e como elas 
podem auxiliar os educadores e estudantes. Para a efetivação deste estudo foi necessário fazer 
uma busca a novas tecnologias de educação, baseando o estudo em uma metodologia qualita-
tiva, além de compreender quais foram os recursos utilizados desde o surgimento do acesso à 
internet no Brasil para a educação e também sua cronologia.

Palavras-chave: ferramentas colaborativas. tecnologia. educação. ensino personalizado. 

ABSTRACT

The use of technological resources has been gaining more and more space in education, and 
this reality could not be different, since the internet and its mechanisms have gained space in 
social relations around the world, including in Brazil, which has already made this resource avai-
lable since the decade 90. With the advancement of technology, more and more strategies were 
created that facilitate learning, both inside and outside educational institutions. These resources 
are known as collaborative tools, which aim to facilitate the mediation of knowledge and allow for 
an increasingly personalized educational practice. This was even the desire of all educators, the 
perspective of customizing the content in order to meet all the particularities of students, since 
in the school environment we have a very diverse group of students, each with different learning 
paces. Given this reality, it is necessary to understand what these pedagogical tools are and how 
they can help educators and students. In order to carry out this study, it was necessary to search 
for new educational technologies, basing the study on a qualitative methodology, in addition to 
understanding the resources used since the emergence of internet access in Brazil for education 
and also its chronology.

Keywords: collaborative tools. technology. education. personalized teaching.

INTRODUÇÃO

Todo educador se preocupa com a qualidade de suas aulas e com o modo como seus 
estudantes irão aprender. O objetivo da educação é poder alcançar a todos os estudantes, mes-
mo diante de toda a diversidade que existe. E como é possível isso? Pensando também nos 
estudantes que possuem alguma necessidade especial? Parecia algo impossível há aproxima-
damente uns 30 anos atrás, mas hoje esse desejo está mais próximo de nossa realidade. 

Com o auxílio da internet vimos que muitas tarefas do nosso dia a dia foram facilitadas 
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e isso não poderia ser diferente para a educação. Mas mesmo sabendo que muitas ferramentas 
existem para facilitar o trabalho docente, muitos profissionais ainda desconhecem seus usos 
e suas contribuições para os estudantes. Diante desta questão, o trabalho a seguir busca evi-
denciar o uso das ferramentas colaborativas para a educação, e principalmente conhecer suas 
contribuições aos estudantes e educadores. Será possível compreender também se essas con-
tribuições se limitam apenas à educação.

Portanto será analisado o uso das ferramentas para a educação e toda a modernidade 
que trouxe ao ensino dentro e fora da sala de aula. A seguir será apresentada as ferramentas 
mais utilizadas ao longo dessa trajetória que envolve a vinda da internet para nosso país. Por fim, 
será explicitado o que os teóricos e estudiosos da área julgam ser de benefícios das ferramentas 
colaborativas para a educação. 

A EDUCAÇÃO MODERNA E O USO DAS FERRAMENTAS COLABORATIVAS

As novas tecnologias passaram a conceder a sociedade contemporânea a predominân-
cia da informação, pois esta, é componente indissociável de praticamente todas as atividades 
desenvolvidas pela humanidade, sendo elas individuais ou coletivas.  Atualmente, é improvável 
pensar no progresso da espécie humana sem tecnologia. Na opinião de Silveira e Bazzo (2009):

А  tеcnologiа tеm sе аprеsеntаdo como o principаl fаtor dе progrеsso е dе dеsеnvolvimеn-
to. No pаrаdigmа еconômico vigеntе, еlа é аssumidа como um bеm sociаl е, juntаmеntе 
com а ciênciа, é o mеio pаrа а аgrеgаção dе vаlorеs аos mаis divеrsos produtos, tor-
nаndo-sе а chаvе pаrа а compеtitividаdе еstrаtégicа е pаrа o dеsеnvolvimеnto sociаl е 
еconômico dе umа rеgião (SILVEIRA e BAZZO, 2009, p. 682). 

Diante disso, e fazendo uma correlação com o ambiente virtual de aprendizagem, as 
ferramentas colaborativas são recursos que facilitam o ensino e a mediação do conhecimento 
por otimizar o tempo e melhorar a qualidade do conteúdo a ser estudado. Essas ferramentas não 
se restringem apenas às escolas, mas muitas empresas já utilizam os mesmos recursos para os 
treinamentos de seus funcionários. Não se pode afirmar que sejam ferramentas relativamente 
novas, porque alguns recursos já são disponibilizados há algumas décadas, como por exemplo 
os softwares, fóruns, salas de bate papo e aplicativos, dentre outros, mas a cada ano são dispo-
nibilizados recursos cada vez mais avançados e de fácil utilização. 

A educação, porém, está se modernizando e trazendo para complementar suas metodo-
logias de ensino, o uso de ferramentas tecnológicas que contribuem para uma melhor qualidade 
de ensino. Sendo assim, as ferramentas colaborativas entram em cena. Um dos principais recur-
sos dessa ferramenta é personalizar o aprendizado, de acordo com o perfil de cada estudante. 
Atendo assim as suas necessidades e avançando em conteúdos que já são de fácil assimilação 
para eles. 

Por muito tempo a mediação do conhecimento se tornou um desafio para os educadores 
que deveriam ensinar tudo e para todos. Todos deveriam ser contemplados em suas particulari-
dades e com isso as atividades diferenciadas eram um tabu. Hoje, pensar nestes tipos de con-
teúdos diversificados se tornou mais viável. Até o conhecimento foi facilitado, uma vez que os 
estudantes podem a qualquer momento fazer suas pesquisas a partir de um clique na internet. 

Deste modo, o educador passa a se identificar como mediador de tecnologias é para 
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esse fim exige assimilar e compreender essas ferramentas tecnológicas, o que conduz a edificar 
métodos inovadores num panorama de uma pedagogia cidadã, por intermédio da inventividade, 
como nos mostra Winert et al. (2011), quando argumenta: 

No аmbiеntе еscolаr, os objеtivos sе modificаm. Já não é mаis suficiеntе “еnsinаr por еn-
sinаr”. Sеm mеtаs а sеrеm аtingidаs, а simplеs trаnsmissão dе informаçõеs não é válidа 
sе não аgrеgаr conhеcimеnto. Considеrаndo quе аs tеcnologiаs são pаrtе intеgrаntе do 
diа-а-diа dаs criаnçаs е аdolеscеntеs, é rеsponsаbilidаdе dos gеstorеs е profеssorеs, 
аcolhê-lаs como аliаdаs еm sеu trаbаlho, utilizаndo-а como fеrrаmеntа pаrа o procеsso 
dе еnsino е аprеndizаgеm е tаmbém formаndo pаrа ovcuso corrеto dеssаs tеcnologiаs 
(WINEART et al., 2011, p. 53).

Portanto com toda essa facilidade, é possível pensar em um ensino para todos. A edu-
cação tem hoje a perspectiva de expandir seus horizontes, mas é preciso conhecer todos os 
recursos disponíveis na atualidade. 

Principais ferramentas colaborativas

Para facilitar a mediação do conhecimento é possível encontrar algumas ferramentas e 
serão citados abaixo algumas das ferramentas disponíveis:

AVA - Ambientes Virtuais de Aprendizagem - São plataformas de ensino onde educado-
res ou instrutores têm a perspectiva de postar as atividades que servirão como material de apoio 
aos estudantes. 

Aplicativos Educacionais - Com armazenamento amplo para os materiais didáticos. Os 
mais utilizados são o Dropbox e o Google Drive. Permite o compartilhamento e interação entre 
estudantes e educadores. 

Projetores e Monitores Interativos - São recursos que facilitam a mediação do conhe-
cimento porque irão projetar imagens dos conteúdos que serão estudados e também possuem 
facilidade no acesso.

Câmeras Fotográficas e celulares com capacidade para filmagem - Principalmente após 
a pandemia do Covid-19, foi necessário trazer mais entendimento as aulas que antes era presen-
cial. Para minimizar o impacto da distância educacional, os educadores recorreram a filmagens 
na tentativa de gravar explicações e até como uma forma de estar mais próximos aos estudantes. 

Podcast - São programas de áudio, podendo ser entrevistas, palestras, parecidos com 
uma conversa, pode ser ouvido pela internet a qualquer hora, por meio do celular ou do compu-
tador, disponibilizado através de um arquivo ou streaming.

Microfones - Juntamente com as câmeras, os microfones fizeram parte da rotina de 
muitos profissionais da educação e de empresas que precisam manter a comunicação com seus 
funcionários. 

Dicionário - Utilizado de uma forma mais rápida do que antigamente, o dicionário digital 
é uma ferramenta muito útil para compreender alguns termos utilizados nas diversas áreas do 
conhecimento.

Wiki - Coleção de páginas interligadas, de fácil acesso a conteúdos para conhecimentos 
específicos. 
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Chat - Uma das primeiras ferramentas utilizadas para a interação entre as pessoas vir-
tualmente. A facilidade da comunicação permitiu que vários estudantes pudessem interagir com 
seus colegas e educadores. 

Correio eletrônico - substituiu por muitos anos a troca de mensagens entre pessoas 
distantes. A comunicação se tornou mais rápida. Foi uma das primeiras formas de comunicação 
virtual, surgindo nos anos 70.  

Áudio e Videoconferência- um recurso que parecia ser impossível mas se tornou mais 
comum do que imaginávamos. A distância não é mais um empecilho para as pessoas se comu-
nicarem. A videoconferência ainda permite o contato visual entre os participantes. 

Ferramentas Google - para a educação as ferramentas Google conta com cerca de 10 
recursos. A partir de uma conta criada no Google é possível usufruir de alguns desses recursos. 
São eles:

Google Sala de Aula (Google Classroom) - Recurso disponível para quem tem um ca-
dastro pela instituição de ensino no G Suite for Education. Nele é possível organizar o ambiente 
escolar de forma digital, criar turmas, aplicar notas e melhorar a comunicação entre estudantes 
e educadores.

Google Acadêmico - É um recurso de busca de trabalhos, teses, dissertações, artigos 
científicos e outros artigos que facilitem a realização de trabalhos acadêmicos e escolares. 

Google Meet - Recurso de videoconferência que facilita as aulas à distância, com todos 
os recursos para manter uma organização, pois possui recursos de ligar e desligar o microfone, 
além de levantar as mãos quando quiser falar. Conta também com um chat integrado e um re-
curso que facilita a chamada de estudantes. É possível compartilhar conteúdos direto da tela do 
computador. Outro recurso dessa ferramenta é a perspectiva de gravar vídeos com compartilha-
mento de tela. O recurso de gravação de aula é importante para os estudantes que perderam a 
aula, ficando armazenado por até 30 dias. Em cada videoconferência é possível a participação 
de até 100 pessoas de uma vez. 

Google Agenda - É um recurso integrado ao Google Sala de Aula e bom para deixar os 
estudantes, e até os seus pais, cientes das datas de provas e atividades futuras.

Google Drive - armazena uma quantidade grande de arquivos, além de possuir um com-
partilhamento com outros usuários. Nas contas educacionais (G Suite for Education) o armaze-
namento é ilimitado, com isso a escola preserva todo o histórico de atividades de estudantes e 
educadores gratuitamente.

Chromebooks - Equipamentos desenvolvidos pelo próprio Google, que facilita o acesso 
aos programas, além de ter uma bateria de duração de até 8hs. 

Grupos do Google - Muito importante para a realização de trabalhos em grupos e plane-
jamentos de aulas. 

Google Formulários - muito utilizados para a produção de avaliações online ou para pes-
quisas e questionários para os estudantes e familiares também. 

Google Docs, Planilhas e Apresentações- uma ferramenta muito importante principal-
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mente para o compartilhamento de documentos com outros educadores. Como por exemplo em 
uma construção de aula onde os educadores podem editar ao mesmo tempo. De fácil utilização 
e o armazenamento fica no drive, podendo ser acessado de qualquer lugar sem precisar gravar 
o documento em pen drive, por exemplo. 

Google Jamboard - exerce a função de uma lousa digital, sendo possível compartilhar 
com os estudantes durante as aulas meets. 

O uso das ferramentas se tornou necessário para se manter as relações da mediação do 
conhecimento em todos os ambientes e não somente nas escolas. De acordo com BOHN (2009):

Aplicações tecnológicas como as redes sócias, wikis e podcast oferecem soluções parti-
cipativas para a construção do aprendizado colaborativo entre estudante e educador atra-
vés da coparticipação de ideias na rede mundial de computadores (BOHN, 2009, p. 179).

De acordo com Nunes (2012, p. 57-58), as ferramentas colaborativas são de fácil utili-
zação além de permitir, como no caso dos sites, “postagem de comentários de qualquer pessoa 
para cada texto postado pelo autor”. Torres (2010, p. 10) afirma que algumas ferramentas che-
garam para contribuir para a educação, como os fóruns, blogs e redes sociais”. A seguir será 
apresentada algumas contribuições desses recursos para a educação. 

A mediação do conhecimento colaborativo - contribuição das ferramentas 
colaborativas para a educação.  

Os principais benefícios da mediação do conhecimento colaborativo, segundo Young 
Digital Planet (2016): 

- Levar em consideração os diferentes estilos de mediação do conhecimento; 
- Desenvolve habilidades cognitivas de alto nível;
-Incentiva os estudantes a assumir a responsabilidade por sua mediação do conhecimen-
to;
- Desenvolve habilidades de interação social;
- Estabelece expectativas elevadas para os estudantes e educadores;
- Tem semelhança com situações da vida real;
- Aumenta a satisfação dos estudantes com a experiência de aprender;
- Desenvolve a empatia- a capacidade de enxergar as situações do ponto de vista do 
outro;
- Estimula a capacidade de comunicação oral;
- Promove uma atitude positiva em relação ao assunto estudado;
- Ajuda os estudantes a focar nas tarefas e, como consequência há menos indisciplina;
- Favorece a inovação nas técnicas de ensino e em sala de aula.  (YOUNG DIGITAL PLA-
NET, 2016, p. 117). 

O Google Drive na perspectiva do ensino como ferramenta colaborativa

Ao longo da última década, as TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação) torna-
ram-se cada vez mais presentes no sistema educacional. Em termos de infraestrutura, as insti-
tuições escolares possuem ambientes de mediação do conhecimento equipadas para atender às 
novas necessidades tecnológicas.

Devido ao aumento do uso de laptops e celulares pelos educandos durante as aulas, foi 
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necessário visibilizar melhorias na questão da conectividade wi-fi nos ambientes educacionais. 
Sobre isso Carvalho (2009), discorre sobre os novos recursos tecnológicos e as atribuições das 
instituições educacionais neste  recente contexto :

Atuаlmеntе, os еducаdorеs dеpаrаm-se com indаgаçõеs quе podеm sеr considеrаdаs um 
grаndе dеsаfio, e аo mеsmo tеmpo, umа grаndе oportunidаdе dе sе utilizаr tеcnologiаs 
dа informаção е а comunicаção - TICs como um momеnto dе criаção е difusão dе conhе-
cimеnto, е implеmеntаção dаs аltеrаçõеs еssеnciаis nа pеrspеctivа еducаcionаl, cеn-
trаdo nos еsforços pаrа construir, аdministrаr е rеorgаnizаr circunstãnciаs quе lеvаm аo 
аprеndizаdo. Nеsta oportunidаdе, а instituição еducаcionаl podе е dеvе tеr outrа incum-
bênciа, um outro pаpеl еducаcionаl. Não sе trаtа, аpеnаs dе gаrаntir o аcеsso univеrsаl, 
е sim,  do quаl   аssumа bаsicаmеntе а função dе populаrizаr conhеcimеntos е informа-
çõеs. Nеssа pеrspеctivа, аs novаs tеcnologiаs dе comunicаção comеçаm а dеsеmpеnhаr 
um pаpеl importаntíssimo nа prаticа еducаcionаl. (CARVALHO, 2009, p. 15)

Em conformidade ao perfil da pratica educacional, a aplicação de recursos de TIC no 
caso do estudo, a plataforma Google Drive, é bem vista e muitos educadores veem potencial 
para melhorar sua pratica de docente e facilitar a mediação do conhecimento dos discentes. 

Mercado (2002) salienta a importância do papel do educador, nesse momento de mu-
dança de paradigmas educacionais:

O docente, neste ambiente de transformação em que vivemos, necessita saber conduzir 
os estudantes a respeito aonde obter informação de modo a tratá-la e também como se 
beneficiar dela. Esse professor será o orientador do autoconhecimento e mediador do 
aprendizado dos educandos, ora incentivando o estudo individual, ora por esfera de inte-
resses. (MERCADO, 2002, p. 11)

O emprego do Google drive como ferramentas colaborativas online permite que educa-
dores e estudantes deem um passo à frente e provoquem uma mudança no papel do ambiente 
educacional, obrigando os estudantes a assumirem uma maior responsabilidade no que tangem 
a sua própria prática de aprender. Tendo a responsabilidade pelo seu próprio processo de apren-
dizado e um maior controle  dessa prática pelos educadores, pois o conteúdo não é mais está-
tico e unilateral; as ferramentas permitem uma maior flexibilidade e participação dos educandos 
na construção e no aprender dos conteúdos, contribuindo também para a estruturação do seu 
próprio ritmo de mediação do conhecimento e na aquisição de novos, visto que ato de ensinar 
se torna personalizado, oferece ainda perspectiva de adequar os processos de mediação do 
conhecimento aos estilos de aprender dos educandos.

Daudt (2016) consideram que “esse fator não se reflete apenas no fato de que, ao ga-
nhar autonomia, os estudantes podem ajustar a ação em concordância com seus próprios estilos 
de mediação do conhecimento”. Ao dar autonomia, o estudante pode adaptar o processo seguin-
do os ritmos cognitivos mais adequados ao seu estilo. Com isso, a implementação de conteúdo 
pela utilização de tecnologias facilita a apresentação da informação em outros formatos que não 
o texto simples, utilizando linguagens de programação, que permitem uma maior importância à 
imagem e também aos materiais, seja ela estando parado ou em movimento. 

 Além disso, o Google Drive como ferramenta colaborativa promovem a construção de 
conhecimento compartilhado em que os educandos modelam processos de mediação do conhe-
cimento sólidos e significativos por meio da troca de experiências e acordos entre pares. A partir 
do conhecimento compartilhado do grupo, os estudantes frequentemente adquirem um aprendi-
zado significativo, mais profundos e novas habilidades.

A troca de informações entre os membros da comunidade através mediação de um 
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aprendizado significativo é muito valiosa, pois incentiva o compartilhamento de conhecimento e 
permite que os educandos expliquem seus próprios pontos de vista e deem diferentes perspec-
tivas e explicações sobre o mesmo conteúdo. O aprender colaborativo fomenta a generosidade 
de compartilhar conhecimentos e experiências, e ao compartilhar, não só levamos conhecimento 
para os outros, mas recebemos e nos enriquecemos uns aos outros também. 

 O emprego de plataformas como o Google Drive exige também uma atitude mediadora 
pela parte dos educadores e uma atitude ativa pelos educandos, o que permite novas perspec-
tivas de diálogo entre as disciplinas, atividades como: criação de temas, instrumento de comuni-
cação (fórum de argumentação, chat) e gestão da produção de informação pelo estudante. 

Gomes et al. (2002) salienta que a combinação de tecnologia e troca de conhecimento 
colaborativa pode aperfeiçoar a situação de educadores e estudantes explorando, discutindo e 
desenvolvendo seus conhecimentos individuais e coletivamente.

Algumas das adversidades que educandos e seus educadores da educação básica en-
frentam no ambiente educacional são: a quantidade de conteúdo é grande, os educadores têm 
um escasso momento para trabalhos complementares e esclarecimento de dúvidas no ambien-
te educacional, e é difícil utilizar diferentes recursos para diversificar o conteúdo. Puerta et al. 
(2008, p.10) “adicionar plataformas de apoio a docência ao ambiente educacional pode ajudar os 
estudantes a passar mais tempo refletindo sobre o que aprenderam e também amenizar essas 
adversidades apresentadas”. 

Podemos então perceber, que na prática pedagógica o uso de plataformas colaborativas, 
costuma despertar o interesse dos educandos pelas disciplinas que estão aprendendo, desper-
tando o gosto e o interesse dos estudantes pelo conhecimento, e haverá mais interações entre 
os estudantes, elevando assim o ambiente de colaboração entre eles, sendo útil na pratica de 
mediação do conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para os profissionais da educação é importante conhecer as metodologias e recursos 
que podem ser utilizados para uma melhoria na qualidade do ensino. O trabalho docente envolve 
muitas pesquisas e cursos de aperfeiçoamento dentro dos mais variados assuntos e às vezes 
a parte de novas tecnologias acabam sendo deixadas de lado. Com o cenário atual vemos o 
quanto a tecnologia avançou sem ter sido incorporada à educação, e de uma forma quase que 
pressionada, essas modificações tiveram que acontecer. 

Com a realização desse estudo, foi possível compreender que as ferramentas colabora-
tivas trazem muito mais perspectivas do que era imaginado. Mas só dá para ter clareza de todos 
esses benefícios colocando em prática pelo menos uma boa parte dos recursos apresentados. 
Uma ferramenta que trouxe muitos benefícios para os educadores nestes últimos tempos foi às 
ferramentas Google. Com maior facilidade no uso, ela trouxe mais comodidade do que os recur-
sos que eram usados antigamente. 	

Esse é o início de um novo tempo que se inicia na educação, porque a partir desses 
recursos outros surgiram com mais tecnologia, buscando uma qualidade ainda maior, porém é 
necessário investir em novas tecnologias e novos conhecimentos, através de cursos de capaci-
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tação para os profissionais da educação e quem sabe assim ampliar a oferta de equipamentos 
para os estudantes, com preços mais acessíveis e assim abranger o conhecimento a todo ter-
ritório nacional. Parece uma utopia, mas o futuro da educação está muito mais próximo do que 
podemos imaginar e é possível sempre buscar meios que sejam benéficos para o nosso público 
alvo, que no caso são os estudantes. 
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